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com opções que foram

do brigadeiro e pão com

mortadela até o acarajé

baiano e o tradicional

açaí, além de bebidas

temáticas.

O Senac partici-

pou da constru-

ção da Agenda

Institucional do

Sistema Comércio

2024 colaborando

com o capít u lo

sobre Educação,

que, entre outros temas,

debate a aprendizagem

profissional, a educação

básica e ampliada e a for-

mação docente.

EVENTO TEM AÇÕES GASTRONÔMICAS DO SENAC

SenacGastronomia apresentou a culinária
das regiõesbrasileirasduranteoevento

OSesc esteve presente

no lançamento da

Agenda do Sistema

Comércio 2024 e propor-

cionou aos participantes

uma experiência imer-

siva e interativa, com o

conceito Conheça o Bra-

sil com o Sesc, convidan-

do-os a conhecer todo o

Brasil por meio de paisa-

gens, cultura e da atuação

da instituição.

O Sesc participou da ela-

boração do documento

que oferece propostas

para o desenvolvimento

socioeconômico do País.

SESC APRESENTA DIVERSIDADE CULTURAL DO PAÍS
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OSesc trouxeumaamostradaprogramaçãode suasunidades:
ogrupoChorodelas fezhomenagemaoDia InternacionaldaMulher

A instituição contribuiu

no capítulo dedicado ao

bem-estar social, que

traz temas como cultu-

ra, promoção e preven-

ção em saúde, atenção à

pessoa idosa, segurança

alimentar e nutricional,

lazer e turismo social.

Ao participar da iniciati-

va, a instituição reafirma

seu papel como impor-

tante agente de transfor-

mação social.

CNC ENTREGA AGENDA DO SISTEMA COMÉRCIO 2024
A VICE-PRESIDENTE DA REPÚBLICA E PARLAMENTARES

AConfederação Na-
cional do Comércio
de Bens, Serviços

e Turismo (CNC) en-
tregou a Agenda Ins-
titucional do Sistema
Comércio 2024 ao vice-
-presidente da República
e ministro do Desen-
volvimento, Indústria,
Comércio e Serviços,
Geraldo Alckmin, em 6
demarço, emBrasília.

O documento com su-
ges tões de pol í t ica s
públicas para o setor
terciário foi apresentado
a cerca de 150 parlamen-
tares e outras autorida-
des do Executivo. “A
agenda da CNC será um
roteiro para os próximos
anos, vamos avançar
nesses temas para perse-
guir o emprego, a renda
e o desenvolvimento”,
enfatizou o vice-presi-
dente Geraldo Alckmin.
O presidente do Siste-
ma CNC-Sesc-Senac,
José Rober to Tadros,
ressaltou que a agenda é
um chamado à união e à
parceria pelo desenvol-
vimento do País. “Acre-
d it amos f i rmemente
na colaboração ent re
setor público e privado,
como catalisadora do
progresso econômico,
social e sustentável do
nosso País. Por isso,
oferecemos, aqui, pro-
postas concretas para o
desenvolvimento socioe-
conômico brasileiro”,
afirmouTadros.
O lançamento daAgenda
do Sistema Comércio
exaltou a relevância das
mulheres em todos os
setores, como t raba-
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Alckmin reforçou que o setor é fundamental para a geração de
empregoe renda

Agenda do Comércio 2024 ressaltou a relevância das mulheres em
todosos setores equenãoexistedesenvolvimento sem igualdade

AcesseaAgendado

SistemaComércio2024

lhadoras, empresárias
e lideranças e contou
com representantes dos
Poderes Execut ivo e
Legislativo. A deputada
federal e Procuradora-
-Geral das Mulheres
na Câmara dos Depu-
tados, Soraya Santos,
disse que as mulheres
têm papel fundamental
na empregabilidade do
País e que “é a primeira
vez que se faz referência
às mulheres em uma
agenda legislativa”. A
vice-governadora do
Distrito Federal, Celina
Leão, enalteceu o traba-
lho do Sesc e do Senac:
“podemos dar testemu-

nhos diários que, além de
todos os serviços pres-
tados aos comerciários,
temos atendimentos es-
peciais às mulheres, como
as carretas de Saúde da
Mulher”. Enquanto a sena-
dora Professora Dorinha
Seabra destacou que as
escolas do Sesc e do Senac
“sãomodelos de formação
para todoomundo”.
O evento teve ainda a pre-
sença doministro da Inte-
gração e do Desenvolvi-
mento Regional, Waldez
Góes, e do ministro do
Empreendedorismo, da
Microempresa e da Em-
presa de Pequeno Porte,
Márcio França.
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Oevento do Sistema

Comércio também

foi marcado pela

excelência do Senac

Gastronomia. Com cin-

co estações, cada uma

representando uma re-

gião do Brasil – Norte,

Nordeste, Centro-Oes-

te, Sudeste e Sul–, os

convidados tiveram a

oportunidade de des-

frutar de uma viagem

gastronômica pelo País,

CRISTIANO MARIZ/09-08-2023

Debate entre ministros. Gilmar cita suposta “narcomilícia evangélica” e Mendonça classifica fala de preconceituosa 

Oministro André Men-
donça, do Supremo Tri-

bunal Federal (STF), afir-
mou ontem que procurou
Gilmar Mendes, seu colega
de Corte, para esclarecer
uma fala sobre uma suposta
“narcomilícia evangélica”
que atuaria no Rio de Janei-
ro. Mendonça, que é evan-
gélico, disse que o setor é o
“maior interessado na apu-
ração desses fatos”.

Em entrevista ao progra-
ma “Estúdio i”, da Globo-
News, na última segunda-
feira, Gilmar Mendes rela-
tou que, em uma reunião so-
bre o combate ao crime or-
ganizado realizada no Su-
premo na semana passada,
um dos presentes falou so-
bre um suposto “acordo en-
tre narcotraficantes e mili-
cianos pertencentes ou in-
tegrados a uma rede evan-
gélica” do Rio.

— Recentemente, o mi-
nistro Luís Roberto Barroso
presidiu uma reunião extre-
mamente técnica sobre essa
questão, e um dos oradores
falou de algo que é raro ou-
vir: uma “narcomilícia
evangélica”, aparentemente
no Rio de Janeiro, onde já se
tem um acordo entre narco-
traficantes e milicianos per-
tencentes ou integrados a
uma rede evangélica. É algo
muito sofisticado — disse o
ministro ao “Estúdio i”.

“FALA PRECONCEITUOSA”
André Mendonça divulgou
nota afirmando que, após pro-
curar o colega, Gilmar esclare-
ceu que tem “respeito” pela co-
munidade evangélica e que
não teve interesse em “cons-
tranger” ninguém. No texto,
Mendonça acrescentou que a
fala dita na reunião é “grave,
discriminatória e preconcei-

tuosa”, e que os evangélicos
correspondem a um terço da
população brasileira e se dedi-
cam “sistematicamente a pre-
venir a entrada ou retirar pes-
soas do mundo do crime”.

“Se isso ocorreu, trata-se de
fala grave, discriminatória e
preconceituosa, pois dirigida a
uma comunidade religiosa em
geral. De outra parte, posso
afirmar, com muita seguran-
ça, que se há uma rede evan-
gélica nesse país, ela é compos-
ta por mais de 1/3 da popula-
ção, a qual se dedica sistemati-
camente a prevenir a entrada
ou retirar pessoas do mundo
do crime, em especial aqueles
relacionados ao tráfico e uso
de drogas”, disse Mendonça,
ao destacar a atuação de religi-
ões em periferias: “Consigno
que a atuação dos evangélicos
(assim como a de outras repre-
sentações religiosas) nas co-
munidades e nas periferias
deste país reconhecidamente
está vinculada a obras sociais,

mitigando a ausência do Esta-
do e lacunas históricas do po-
der público em temas relacio-
nados à educação, cultura e
saúde, dentre outros”.

Mendonça relatou que
conversou com Gilmar, que
teria afirmado que não ha-
via a intenção de ofender o
segmento religioso com sua
fala. O ministro solicitou
ainda a investigação “dessas
pessoas que se dizem evan-
gélicas e estariam envolvi-
das em algum tipo de con-
duta criminosa.”

“Se pessoas que se dizem
ou se fazem passar por evan-
gélicas estão envolvidas
neste tipo de conduta crimi-
nosa, afirmo com total segu-
rança que o segmento evan-
gélico é o maior interessado
na apuração desses fatos.
Espera-se, assim, que even-
tuais condutas ilícitas dessa
natureza sejam objeto de
responsabilização, inde-
pendente da religião profes-
sada de forma hipócrita e
oportunista por quem quer
que seja”, finalizou a nota

REAÇÃO EVANGÉLICA
A entrevista do ministro
Gilmar Mendes repercutiu
negativamente entre os
evangélicos. O líder da As-
sembleia de Deus Vitória
em Cristo, pastor Silas Ma-
lafaia, gravou um vídeo em
resposta ao magistrado.

—Quem são os pastores,
quem são os evangélicos?
Mete na cadeia que isso
não nos representa, muito
pelo contrário. Se não fos-
se o trabalho evangélico
nas comunidades. Recu-
peramos drogados, tira-
mos gente do crime, res-
tauramos famílias — afir-
mou Malafaia

Também da Assembleia
de Deus, o deputado federal
Sóstenes Cavalcante (PL)
parabenizou o posiciona-
mento de Mendonça.

Mendonça reage após
Gilmar citar apuração de
‘narcomilícia evangélica’
Ministro diz ter procurado colega de Corte, que afirmou 
não ter a intenção de ofender o segmento religioso
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“Uma ‘narcomilícia
evangélica’,
aparentemente no
Rio de Janeiro, onde 
já se tem um acordo 
entre narcotraficantes e
milicianos pertencentes
ou integrados a uma
rede evangélica”_
Gilmar Mendes, à GloboNews 

“Se pessoas que se
dizem ou se fazem
passar por evangélicas
estão envolvidas (...),
afirmo que o segmento
evangélico é interessado
na apuração”_
André Mendonça, em nota
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> Eleito ontem presiden-
te da Comissão de Co-
municação da Câmara, o
deputado federal Silas

Câmara (Republicanos-
AM) criticou a atuação
do governo na área em
que vai assumir o colegi-
ado no parlamento.

> Opositor ferrenho de
Lula, o líder evangélico
afirmou à coluna do jorna-

lista Lauro Jardim, do
GLOBO, o que seria uma
“receita do fracasso” da
comunicação do petista:

— É um governo que não
sabe se comunicar e que
perde nas redes sociais
para uma direita muito

mais engajada — diz.

Câmara, que faz parte
da Frente Parlamentar
Evangélica, assumiu a
comissão antes presidi-
da por Amaro Neto
(Republicanos-ES).
(Naira Trindade)

Líder evangélico
aponta falhas em
comunicação 
do governo Lula


